
Políticos podem dar. troco 
Se o ex-governador Fer-

nando Collor de Mello con-
seguir passar incólume pe-
la máquina de triturar do 
horário eleitoral gratuito, 
no rádio e televisão, e ven-
cer a disputa pela Presi-
dênçia. da República, 'con-
servando o caráter anti-
político de sua candidatu-
ra, a chamada corporação 
política:ferida, poderá pro-
vocar problema institucio-
nal, quando nada apoiando 
a mudança da forma de go-
verno no País, com a im-
plantação do parlamenta-
rismo. 

Esta hipótese já.começou 
a ser analisada entre políti-
cos de responsabilidade 
nos diferentes partidos. 
concluindo-se . que o ex-
governador de Alagoas 
venceria a eleição sobre os 
escombros de toda a frágil 
estrutura' político-
partidária do País, 
caracterizando-se como o 
candidato que simbolizou o 
antipolítico.. 

REAÇAO 

Nas•! preferências de 
grande. parte do eleitorado 

FtrrrálIdtfe 
lor de Mello identifica-se 
uma clara censura da es-
magadora maioria do povo 
brasileiro a notórios vícios 
de comportamento de nos-
sa elite política. Essa cen-
sura escolheu o antípoda de 
Collor na figura do candi-
dato do PMDB, Ulysses 
Guimarães, que simboliza-
ria o político brasileiro com 
todos os seus defeitos. 

O Dr. Ulysses continua 
detendo altos índices de re-
jeição no eleitorado em di-
versos pontos do País, in-
cluindo São Paulo, seu pró-
prio Estado natal. Mas não 
é apenas Ulysses que sofre 
as consequências dessa 
censura popular, que afeta 
candidatos que pareciam 
em ascensão, como Luiz 
Inácio "Lula" da Silva e o 
próprio Brizola, o primeiro 
em queda livre e o segundo 
empacando como teimosa 
mula de leiteiro. 

vitória de Collor, 'se se 
confirmar, será a pública 
condenação de toda a elite 
política dó .País. Ao •Con-
gresso, em fim de manda-" 
to, restariam duas alterna-
tivaS, de acordo com as 
análises que começam.a fa-
zer importantes políticos: 
capitular, aderindo ao novo 
Governo, ou reagir pára . 
aprovar emenda mudando 
a forma de Governo. 

De qualquer modo, dian- • 
te da hipótese possível con-
figurada na.vitória de COI-
lor, a perspectiva é de crise 
político-institucional. 
Teríamos a repetição dá 
crise que coloCou em cam-
pos.opostos Congresso e Jâ-
nio ;Quadros, eleito Presi-
dente da República ém 1960. 
com  ,uma votação esmaga- • 
dora, mas minoritário no 
Legislativo. 

- - O: cenário armado, pela 
eleição hipotética de' Collor 
seria diferente daquele de . 
Jânio, mas para pior. Jânio 
tinha a *sustentá-lo a UDN 
(União Demoçrática Na, 
cional), um partido de in-
disOutível prestigio nas 
clasSes médias urbanas. 
•Collor, se continuar sustens 
ta rid_wila, rc_á, leánt,„ 
político, conta com o apoio 
de partidos inexpressivos e 
sem qualquer representati-
vidade. A sua ascensão só 
pode lembrar Jânio na me-
dida em que se configura 
tendência do eleitorado 
brasileiro de esperar .o 
"Salvador da Pátria". 

Vale a pena analisar-se a 
queda de Lula e a estagna-
ção de Brizola em face da 
escalada do ex-governador 
de Alagoas. Lula sofre a 
censura da maioria pela 
sucessão de greves que in-
fernizou a vida de milhões 
de pessoas nos grandes 
centros urbanos, principal-
mente com o longo fecha-
mento do sistema bancá-
rio. Brizola estaria pagan-
do pelo mesmo erro frentis-
ta do' PMDB. dé procurar 
acomodar no "ônibus" cha-
mado PDT, políticos noto-
riamente ligados ao que há 
de mais conservador e até 
reacionário no País. 


